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			APRESENTAÇÃO

			Este livro tem origem em trabalhos de pesquisa desenvolvidos no Grupo de Pesquisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática (GPTMEM), que envolvem reflexões teórico-práticas a respeito da utilização de tecnologias digitais nos processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica e, também, nas pesquisas realizadas em nível de Pós-Graduação na UFFS. Ainda, tem origem em atividades que envolvem o resultado de estudos, discussões e construções no âmbito da disciplina de Tecnologias da Informação em Educação do curso de Mestrado do Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação (PPGPE) da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), Campus Erechim, Rio Grande do Sul, RS.

			Dentre os autores, três são docentes da UFFS, membros do GPTMEM e orientadores de pesquisas com a temática Tecnologias Digitais na Educação, vinte e três são discentes e três são egressos de dois Programas de Pós-Graduação em Educação da UFFS, que assumiram o compromisso de escrever e registrar aqui suas participações em pesquisas e estudos realizados.

			O livro, em sua organização, conta com duas partes, num total de dezesseis capítulos, que apresentam contribuições relacionadas à produção do GPTMEM, de ensaios escritos e de objetos de aprendizagem produzidos e desenvolvidos no âmbito da disciplina do PPGPE, ministrada no ano de 2023, em diferentes áreas da Educação Básica, formação de professores e gestão.

			A primeira parte do livro – Tecnologias Digitais, Políticas Educacionais e Educação Matemática –, é dividida em nove capítulos, construídos a partir de pesquisas orientadas no GPTMEM. A segunda parte – Tecnologias Digitais e Objetos de Aprendizagem: algumas propostas –, é composta por sete capítulos, elaborados a partir da disciplina de Tecnologias da Informação na Educação no PPGPE, em 2023.

			Nesta parte do livro apresentamos os capítulos que se constituíram a partir das contribuições de pesquisas finalizadas e em andamento, desenvolvidas nos três programas de Pós-Graduação pertencentes ao GPTMEM.

			No Capítulo 1 – O GPTMEM e a pesquisa em Educação e Educação Matemática da UFFS, as autoras apresentam tendências das pesquisas e ações desenvolvidas em projetos de Iniciação Científica, Extensão e de pesquisa na pós-graduação, pertencentes a dois Campi da UFFS. No ano que o Grupo de pesquisa completa dez anos, colocam em destaque, neste livro, reflexões e pesquisas que vêm sendo realizadas, na ótica dos processos de ensino e de aprendizagem, dos fundamentos da Matemática, do planejamento curricular, da prática educativa, das tecnologias digitais da informação e comunicação no ensino, das políticas educacionais e da avaliação institucional. Por fim, consideram os fundamentos teóricos e práticos para o desenvolvimento profissional e formativo do professor que ensina Matemática em formação inicial e continuada.

			As autoras colocam em destaque, também, um panorama geral de trabalhos desenvolvidos no Grupo de Pesquisa que envolve três programas de Pós-Graduação da UFFS: o PPGPE – Programa de Pós-Graduação Profissional em Educação no Campus de Erechim, município do Estado do Rio Grande do Sul, RS; o PPGE – Programa de Pós-Graduação em Educação e o PROFMAT – Programa de Pós-Graduação em Rede de Matemática, ambos do Campus de Chapecó, município do Estado de Santa Catarina, SC. Trabalhos esses oriundos de pesquisas desenvolvidas, findadas e em andamento, e que estão apresentadas nos capítulos da primeira parte do livro. Contextualizam, também, a metodologia de trabalho aplicada no âmbito da disciplina Tecnologias da Informação em Educação do PPGPE da UFFS, que culminou nos capítulos da segunda parte do livro, enfatizando, principalmente, objetos de aprendizagem na Educação.

			No Capítulo 2 – Explorando o Estudo da Função Quadrática com o GeoGebra: uma análise na teoria dos registros de representação semiótica, as autoras apresentam reflexões acerca do ensino da função quadrática a partir do software GeoGebra, levando em conta aspectos cognitivos peculiares relativos à apreensão dos objetos matemáticos abordados na Teoria dos Registros de Representação Semiótica. Este capítulo faz parte de uma pesquisa que está sendo realizada no âmbito do PPGPE com vistas a construir possibilidades de estudo da função quadrática no software GeoGebra, evidenciando as atividades cognitivas necessárias à aprendizagem destacadas pela Teoria.

			No Capítulo 3 – Matemática, Tecnologias Digitais e a Plataforma Khan Academy: algumas reflexões, a autora põe em evidência uma pesquisa qualitativa de análise documental referente ao texto da Base Nacional Comum Curricular – BNCC, considerando a área da Matemática do Ensino Fundamental – Anos Finais, a respeito da integração das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas do uso de tecnologia digital para um objeto de conhecimento do 8º ano, na unidade temática de Álgebra, especificamente com a utilização da plataforma Khan Academy. A utilização desses recursos digitais demonstra um potencial transformador na compreensão de conceitos matemáticos, tornando-os mais interativos e atrativos para os estudantes.

			No Capítulo 4 – Contribuições do PEITE/SC para as Tecnologias Digitais na Educação Básica tendo por Foco a Matemática, as autoras efetuam um resgate da história das tecnologias digitais na educação brasileira mediante uma breve análise do Plano Estadual de Inovação e Tecnologia Educacional (PEITE/SC) em 2017. Isso na busca de levantar as contribuições que a Política Educacional PEITE/SC apresenta para a utilização das tecnologias digitais na Educação Básica tendo em vista a Matemática.

			No Capítulo 5 – Metodologias Ativas, Tecnologias Digitais e Criatividade na Prática Docente, os autores efetuam uma discussão acerca das dificuldades encontradas pelos professores no uso de metodologias ativas e tecnologias digitais na prática pedagógica e, ainda, discutem como o desenvolvimento da criatividade pode auxiliar nesse sentido. Iniciam com uma breve reflexão sobre a Educação; em seguida, se referem às metodologias ativas e às tecnologias digitais na prática docente e abordam, também, a criatividade na Educação, encerrando o texto com uma reflexão a respeito das políticas públicas que permeiam o ensino no ambiente escolar.

			No Capítulo 6 – A Teoria de Vygotsky, as Tecnologias Digitais e a Multiplicação nos Anos Iniciais: algumas concepções, as autoras enfatizam a importância da interação social para o processo de desenvolvimento dos indivíduos. São destacados jogos digitais que podem ser trabalhados como recursos pedagógicos que auxiliam os docentes em sua prática como uma alternativa de ensino e de aprendizagem do conceito de multiplicação. A partir do estudo da teoria de Vygotsky, as autoras visualizam, nos jogos digitais, uma possibilidade de trabalhar com tecnologias digitais em sala de aula, no intento de que os estudantes aprendam de forma lúdica e interativa. Apresentam, também, algumas sugestões de jogos digitais envolvendo diferentes maneiras de discutir o conceito de multiplicação.

			No Capítulo 7 – Políticas Educacionais e Gamificação na Alfabetização, as autoras empreendem uma discussão a respeito do conceito de gamificação assumido e algumas aplicações na Educação. Destacam aspectos teóricos dessa prática e estudos realizados quanto ao papel do incentivo, da motivação e do envolvimento dos estudantes. Realizam uma breve discussão a respeito da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e do Complemento Computação à BNCC. Justificam a importância de refletir e escrever sobre a gamificação na fase de alfabetização, porque os jogos digitais e as atividades lúdicas têm o potencial de motivar a jornada da aprendizagem. Desse modo, o processo de alfabetização torna-se mais interativo, por meio de jogos digitais ou analógicos, e as crianças se sentem motivadas a participar e se envolver no processo de aprendizagem.

			No Capítulo 8 – Formação Docente e Metodologias Alternativas para o Ensino da Matemática, as autoras advertem que a formação docente não se limita à formação inicial na universidade, necessitando ser contínua para que o professor possa desempenhar com excelência o seu papel em sala de aula. Apresentam, neste capítulo, algumas possibilidades de reflexão à formação e ao trabalho do professor, por onde perpassam questões da didática, da etnomatemática e das tecnologias digitais, no exercício da docência.

			No Capítulo 9 – Interconexão entre sociedade e escola nos meios digitais, o autor destaca uma breve reflexão sobre o impacto e os problemas causados pela utilização de aplicativos de comunicação, como o Whatsapp. Afinal, o aplicativo é – hoje – o instrumento predominante utilizado pelos gestores dos educandários e se tornou particularmente relevante analisá-lo. Na investigação, ele pretende verificar a viabilidade em reestruturar a comunicação de forma inovadora, contemplando o processo educacional e a comunicação/interação com as famílias, que emerge como alicerce fundamental na educação contemporânea, sendo essencial não apenas para informações, mas, também, para a orientação pedagógica e o acompanhamento da evolução dos estudantes.

			Na segunda parte do livro – Tecnologias Digitais e Objetos de Aprendizagem: algumas propostas –, apresentamos contribuições advindas do PPGPE da UFFS, especificamente da disciplina de Tecnologias da Informação em Educação. No caso deste livro, as contribuições desta parte se originaram a partir de um ensaio teórico escrito, considerando as referências e discussões que tiveram origem nas aulas, e, de igual modo, da construção de Objetos de Aprendizagem enquanto proposta pedagógica nas diferentes áreas do conhecimento, ambos desenvolvidos na referida disciplina ministrada em 2023.

			Diante desse trabalho desenvolvido na disciplina do PPGPE, uma possibilidade de formação continuada torna possível a discussão e reflexão a respeito das tecnologias digitais no âmbito da Educação Básica. Tal possibilidade surge a partir de temáticas que poderão vir a se sedimentar em pesquisas quando a inspiração e produção se tornassem a tônica capaz de envolver a presença das tecnologias digitais na sala de aula, contando com diferentes mídias e a produção de Objetos de Aprendizagem abrangendo áreas interdisciplinares da Educação Básica.

			No Capítulo 10 – Construção do Significado do Número π no Software GeoGebra: aliando as tecnologias digitais de informação e comunicação ao ensino de Matemática, os autores abordam o ensino de Matemática com tecnologias digitais da informação e comunicação a partir dos Materiais Curriculares Educativos On-line, sistematizados pelos participantes de um grupo de pesquisa da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e do software GeoGebra, ponderando sobre as potencialidades apresentadas pelos materiais. Aliás, é a partir deste software que os autores elaboram e apresentam um objeto de aprendizagem para a construção do significado do número π.

			Uma breve contextualização da Educação Básica brasileira pontuando a importância das tecnologias digitais nesse cenário é apresentada pelos autores do Capítulo 11 – Tecnologias Digitais na Educação Básica: percepções a partir da escola pública brasileira. Neste estudo, também são explicitadas algumas propostas de jogos digitais, criadas a partir de uma plataforma chamada Wordwall, possíveis de serem efetivadas e adaptadas a qualquer ano da Educação Básica, a partir de diferentes conteúdos e contextos escolares.

			Os desafios e as possibilidades que se estabelecem no campo educativo diante do contexto social atual amplamente influenciado pelas tendências tecnológicas digitais e a urgente necessidade de repensar os espaços escolares, é a temática do Capítulo 12 – A Educação na Contemporaneidade: desafios e possibilidades. Nele, as autoras evidenciam a importância dos jogos digitais, enquanto proposta pedagógica inovadora com potencial de aproximar o educando das tecnologias digitais, em uma relação dialógica com a construção de saberes e tomando o cuidado de que sejam propostas contextualizadas e refletidas entre os professores, como apoio e subsídio aos processos de ensino e de aprendizagem. Também, são realizadas reflexões acerca das possibilidades de alguns jogos digitais da Plataforma Escola Games.

			No Capítulo 13 – Perspectivas das tecnologias no cotidiano docente e o uso dos Objetos de Aprendizagem, as autoras abordam a estrutura e as características dos objetos de aprendizagem e discutem a respeito da utilização destes em sala de aula. Apresentam um objeto de aprendizagem para utilizar na Educação Infantil, que consiste em um jogo digital construído no Wordwall, com vistas à construção de conceitos de autoconhecimento, respeito, amor ao próximo e a si mesmo, possível de ser aplicado em qualquer etapa da Educação Básica.

			Um breve histórico de como as tecnologias digitais chegaram nos ambientes escolares, desde o surgimento, no século XX, até os dias atuais, destacando possibilidades do seu uso na área educacional nos mais variados ambientes, é apresentado pelos autores, no Capítulo 14 – Tecnologias e Educação: do lápis à ponta dos dedos na tela, um desafio a ser superado. Neste capítulo, os autores apresentam, também, um objeto de aprendizagem que consiste em uma trilha de investigação externa à sala de aula, para que os estudantes possam se movimentar em busca de pistas dadas em QR Code. Esse objeto de aprendizagem é interdisciplinar e promove a convivência e interação dos estudantes, podendo ser usado em diversos contextos educacionais.

			No Capítulo 15 – Criatividade e Inovação: contribuições das práticas docentes, as autoras põem em relevo concepções de criatividade e a sua relação com as tecnologias digitais no âmbito educacional, enfatizando que as práticas educacionais desenvolvidas pelos professores em sala de aula podem contribuir para o desenvolvimento da potencialidade criativa dos estudantes. As autoras apresentam a plataforma Mentimeter para a construção de objetos de aprendizagem que possibilitam o desenvolvimento da criatividade do estudante.

			No Capítulo 16 – Objetos de Aprendizagem como Alternativa de Ensino: uma proposta pedagógica para os anos finais do ensino fundamental, as autoras abordam sobre os desafios enfrentados pela escola ante a inserção das tecnologias digitais da informação e comunicação nos processos educacionais. Apresentam um objeto de aprendizagem construído no Canva, no formato de um jogo, capaz de promover a construção de conhecimentos relacionados aos objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), aliando criatividade e ludicidade aos recursos tecnológicos.

			Este livro é um convite à leitura para refletir sobre a prática pedagógica, diferentes sugestões e possibilidades, que envolvem abordagens teórico-práticas com tecnologias digitais para a Educação Básica, considerando a criatividade nas contribuições ao professor. Além disso, celebramos, a partir dele, os dez anos do Grupo de Pesquisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática – GPTMEM!

			Boa leitura!

			Nilce Fátima Scheffer

			Bárbara Cristina Pasa

			Janeiro, 2024.

		

	
		
			Prefácio

			Alexandre Assis

			É com grande entusiasmo que convido você a desbravar as páginas deste livro que aborda temas essenciais e atuais no campo da Educação Matemática e Tecnologias Digitais. Ao longo destas páginas, você terá a oportunidade de mergulhar em reflexões, pesquisas e práticas pedagógicas que visam transformar a forma como podemos ensinar e aprender Matemática. A presente publicação abarca uma variedade de temas, como Educação Matemática na Educação Básica, Inovação e Tecnologias Digitais no Ensino de Matemática, Gamificação no Ensino Fundamental, Políticas Educacionais, Representações Semióticas na Educação Matemática, Formação de Professores de Matemática e Avaliação Educacional.

			Participar deste momento é especial, pois o Grupo de Pesquisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática (GPTMEM)  comemora, este ano, sua primeira década de atividade com trabalhos de extrema relevância à Educação Matemática com destaque para a participação de professores da Educação Básica nos grupos de pesquisa e à visibilidade alcançada pelo conhecimento produzido por esse coletivo. 

			Vivemos em uma era na qual a tecnologia desempenha um papel fundamental em nossa sociedade, transformando a maneira como nos comunicamos, trabalhamos e, claro, aprendemos. Nesse contexto, a Educação Matemática se destaca como um campo que busca integrar potencialidades das tecnologias digitais para enriquecer o processo de ensino e aprendizagem. Os capítulos que esteiam esta produção refletem o compromisso de um Grupo de Pesquisa em promover uma Educação mais humanizada, inclusiva e não desvinculada da prática, por meio da formação de professores, da criação de recursos educacionais inovadores e da reflexão sobre práticas pedagógicas. 

			As páginas subsequentes não contemplam apenas teorias e conceitos, mas também exemplos práticos, estudos de caso e experiências inspiradoras que demonstram o impacto positivo da integração entre Matemática e tecnologias digitais no chão da escola, com o objetivo de abrir oportunidades inovadoras para professores em formação inicial e continuada e estudantes da Educação Básica.

			Diante desse contexto, considero de extrema relevância pautar acerca da participação do professor que produz conhecimento, publiciza e participa de grupos de pesquisa, dimensões basilares que compõem uma tríade que dialoga com as páginas que compõem os capítulos desta obra. Este escrito tem como objetivo destacar alguns elementos essenciais na formação do professor como ator-autor na elaboração de Objetos de Aprendizagem (OAs) para estudantes da Educação Básica.

			Integrantes de grupos de pesquisas desempenham um papel fundamental no trabalho colaborativo. A expertise e o conhecimento acadêmico de cada integrante ativo contribuem com a comunidade acadêmica e para o desenvolvimento da ciência. A participação do professor-pesquisador nesse contexto traz uma perspectiva enriquecedora para as discussões, definição de objetivos, refinamento de habilidades metodológicas e  análises realizadas. Nesse cenário, é fundamental a arquitetura de um espaço que fomente o compartilhamento de experiências, bem com a  relevância e efetividade dos OAs no processo de ensino e aprendizagem, pois “[...] o grande desafio para a educação é pôr em prática hoje o que vai servir para o amanhã” (D’Ambrósio, 2012, p. 74).

			Isso me remete ao que Nóvoa (2023) denomina de “natureza coletiva” como sendo uma das características que compõem o conhecimento do professor, que se constitui de um coletivo no meio de atuação. O compartilhamento e a composição de uma rede de saberes não minimizam a ação individualizada, mas potencializam a (co)criação de saberes na dimensão coletiva. Nessa perspectiva, Freire, em seu livro A Pedagogia da Autonomia, afirma que “[...] não haveria criatividade sem a curiosidade que nos move e que nos põe pacientemente impacientes diante do mundo que não fizemos, acrescentando a ele algo que fazemos” (Freire, 2001, p. 35).

			Ao engajarem-se em atividades de pesquisa, esses educadores têm a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos, atualizar-se sobre práticas pedagógicas inovadoras e contribuir para a construção do conhecimento científico na área da Educação, o que se constitui como um diferencial para o desenvolvimento e o aprimoramento do ensino, que vão além da sistematicidade, uma vez que a composição de novos espaços educativos pode ser um convite ao trabalho coletivo dos professores. 

			O coletivo possibilita o compartilhamento das experiências vivenciadas. Ao relatarem suas vivências, desafios e estratégias utilizadas em suas situações de ensino, esses profissionais podem fornecer insights valiosos para outros educadores, promovendo a troca de conhecimentos. Ademais, ao compartilharem suas experiências, os professores têm a oportunidade de receber feedbacks construtivos. Além disso, ao dar visibilidade às pesquisas desenvolvidas, seja em revistas especializadas, na composição de livros, eventos acadêmicos ou plataformas on-line, esses profissionais têm a chance de disseminar suas descobertas e contribuições. 

			O processo de formação do professor transcorre em um contexto social consolidado, estruturado de maneira que contribui para e pode reconfigurar nossa linguagem, que não se limita à interação de apenas dois sujeitos, pois toda ação é motivada por uma intencionalidade carregada de falas, gestos e manifestações artísticas, de indivíduos imersos em um contexto que não deve ser ignorado. Nesse caso, a mediação configura-se como um processo essencial para/em atividades intencionais e, nesse processo de mediação, destaco os OAs.

			OAs são artefatos que podem contribuir significativamente no processo de ensino e aprendizagem. Utilizados para promover a interatividade e o engajamento, os recursos buscam estimular a participação dos alunos, além de diversificar as estratégias de ensino, enriquecer o ambiente de aprendizagem e integrar o recurso ao processo. Outro ponto a ser destacado é o compartilhamento de materiais que podem ser remixados por outros professores para atender as demandas de um contexto específico, ação que amplifica o acesso, populariza e convida outros professores ao protagonismo em seu(s) espaço(s) de atuação docente.   

			A formação de educadores para que se apropriem de conhecimentos em tecnologias digitais é de grande relevância para a prática na qual o uso pelo uso não seja a dimensão determinante. É o que se pode fazer de diferente com os recursos:  não tê-los como um mero recurso de verificação de resultados ou algoritmização, mas se apropriar do recurso e transformá-lo em um artefato mediador indissociável do processo. Nesse contexto, a obra aborda vários aspectos importantes da educação, desde os desafios enfrentados pelos professores em sala de aula, até a implementação de novas tecnologias educacionais. Não darei spoiler, mas asseguro que o conjunto da obra é um convite para promover uma reflexão no que se refere à utilização de recursos digitais para explorar conceitos matemáticos de forma interativa e visual, com a implementação  de programas de geometria dinâmica ou recursos de gamificação; utilização de smartphones e computadores, para atividades em sala de aula; possíveis convergências entre Etnomatemática e tecnologias digitais; além da formação de educadores, a apropriação de conhecimentos para fazer uso de artefatos digitais e uma abordagem pedagógica que integre a matemática e as tecnologias digitais.

			Este livro representa a voz, o compartilhamento de experiências, as descobertas e reflexões do grupo, com uma audiência mais ampla. Quer sejam educadores, estudantes, pesquisadores ou simplesmente entusiastas da Educação. Este exemplar oferece uma visão abrangente das tendências atuais na Educação Matemática, bem como possíveis desdobramentos.

			Espero que a leitura deste livro desperte em você novas ideias, estimule sua criatividade e o motive a desbravar novas sendas na Educação Matemática. Que as reflexões e insights compartilhados nestas páginas inspirem mudanças significativas em sua prática educacional e contribuam para a construção de um futuro mais promissor para a Educação, em particular, a Educação Matemática. Vamos desbravar novos caminhos! 

			Verão carioca, 2024. 
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			CAPÍTULO 1

			O GPTMEM E A PESQUISA EM EDUCAÇÃO E EDUCAÇÃO MATEMÁTICA NA UFFS

			Nilce Fátima Scheffer1

			Bárbara Cristina Pasa2

			Rosane Rossato Binotto3

			1. Introdução

			É com grande satisfação que escrevemos este capítulo a fim de apresentar o Grupo de Pesquisa em Tecnologias da Informação e Comunicação, Matemática e Educação Matemática (GPTMEM)4, da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), celebrando, assim, seus dez anos. Nele, abordamos as tendências das pesquisas e ações desenvolvidas no âmbito do Grupo em projetos de Iniciação Científica, Extensão e de Pesquisa na Pós-Graduação, pertencentes a dois Campi da UFFS, Erechim, RS, e Chapecó, SC. Somos professoras pesquisadoras e pertencemos a pelo menos três Programas de Pós-Graduação e dois Cursos de Licenciatura na instituição.

			Nosso Grupo, que em 2024 completa dez anos, tem por objetivos refletir, fundamentar e propor pesquisas, tendo em vista os processos de ensino e de aprendizagem da Matemática, os fundamentos da Matemática, o planejamento curricular, a prática educativa, as tecnologias digitais da informação e comunicação no ensino, as políticas educacionais, a avaliação institucional e os fundamentos teóricos e práticos para o desenvolvimento profissional e formativo do professor que ensina Matemática, em formação inicial e continuada. Além disso, são propostas reflexões a respeito das diferentes tendências atuais da Educação Matemática, no exercício profissional e no contexto formativo, do professor em formação inicial e continuada, que ensina Matemática. Consequentemente, as pesquisas realizadas e orientadas nesse percurso consideram a prática pedagógica, a reflexão e a discussão do exercício de ser educador.

			Assim, o GPTMEM tem por meta investigar documentos e realizar ações e estudos que contemplem a formação teórica e prática e a educação continuada do professor, a partir de estudos empíricos de concepções que perpassam as perspectivas de ensino, sempre dentro de uma das linhas de pesquisa do Grupo: Educação Matemática; Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC); Matemática; Inovação Tecnológica; Avaliação Institucional e Políticas Educacionais.

			Os objetos e temas de pesquisa que conduzem as ações do Grupo contemplam: tecnologias digitais nos processos de ensino e aprendizagem de Matemática; objetos de aprendizagem para o ensino e a aprendizagem de Matemática; jogos digitais; gamificação; pensamento computacional e programação na Educação. Outros temas que vêm se agregando às discussões nos últimos anos são: Educação Matemática crítica, formação do professor que ensina Matemática; políticas educacionais; avaliação da Educação Superior; abordagem sociocultural de Vygotsky; cultura digital na Educação Básica; representações semióticas; modelagem matemática; metodologias ativas no ensino; aprendizagem significativa; pensamento criativo e criatividade em Matemática.

			Para nossas ações, o Grupo tem participado de editais promovidos pelas instituições de fomento: UFFS, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul (FAPERGS), Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Sociedade Brasileira de Educação Matemática (SBEM). Com a participação nesses editais de fomento, desenvolvemos atividades com estudantes de licenciatura, professores em formação continuada das redes de ensino e professores que ingressam na Pós-Graduação.

			Algumas ações de extensão têm sido desenvolvidas com professores e estudantes da rede pública de ensino, ao longo da existência deste Grupo, seja no período pandêmico ou não. Realizamos um trabalho com professores de Educação Infantil, Anos Iniciais e Finais do Ensino Fundamental, além do Ensino Médio, de municípios da região Oeste de Santa Catarina. No ano de 2022, ministramos um curso on-line com a participação de professores de Matemática de todo o país, em que efetuamos uma discussão a respeito da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) – Matemática, Tecnologias Digitais e, ainda, elaboração de Objetos de Aprendizagem para ensinar Matemática (Edital FormAção2 – SBEM).

			A partir da descrição dos caminhos assumidos nesse período de dez anos e, também, de estudos mais recentes, orientados pelos pesquisadores, é que vamos dar destaque para os trabalhos apresentados nos demais capítulos deste livro.

			2. GPTMEM: alguns caminhos

			O GPTMEM tem pesquisadores, docentes e discentes da UFFS, dos Campi de Chapecó, SC e Erechim, RS, vinculados aos Programas de Pós-Graduação Mestrado Profissional em Educação (PPGPE), do Campus Erechim; Mestrado em Educação (PPGE) e Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional (PROFMAT), ambos do Campus Chapecó; e dos cursos de Licenciatura em Matemática e Pedagogia da UFFS.

			As reuniões do Grupo são quinzenais e a dinâmica envolve leitura e discussão de textos científicos referentes às temáticas e objetos de estudo das pesquisas realizadas; socialização e discussão de textos em fase de elaboração dos integrantes do Grupo tendo em vista publicações; discussão das pesquisas realizadas em nível de pós-graduação. Tal discussão perpassa a construção dos projetos de pesquisa, sua metodologia, referencial teórico, elaboração de instrumentos para coleta de dados, técnicas de organização e análise de dados; encaminhamento de projetos ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP); organização de eventos, elaboração de artigos, resumos para anais de eventos, livros e banners.

			Os resultados, ações e contribuições do Grupo concentram-se na produção de: dissertações de Mestrado; publicação de artigos em revistas científicas, capítulos de livros e anais de eventos; trabalhos de conclusão de curso orientados nas Licenciaturas em Matemática e Pedagogia. Outras frentes do Grupo envolvem: a organização de eventos na Educação e Educação Matemática, a produção de publicações; o apoio a estudantes e professores da Educação Básica no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da CAPES, Núcleo da Matemática, Campus Chapecó; ações de extensão, como, por exemplo, o Programa Novos Talentos da CAPES, intitulado Qualificação Científica de Professores e Alunos da Escola Básica da Rede Pública de Municípios do Oeste Catarinense, no período de 2014 a 2016, que teve por meta contribuir para a formação humana e social dos estudantes e professores da rede pública de ensino, considerando Políticas de Formação Inicial e Continuada fundamentadas em Fiorentini (2003), Freire (2013), Saviani (2009) e Kenski (2013). Além do curso de formação continuada para professores que atuam nos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio, que integrou o Programa FormAção2 – SBEM, intitulado Formação de Professores de Matemática da Educação Básica, Ações com Tecnologias Digitais e Objetos de Aprendizagem no Contexto da Política Educacional da BNCC, com o propósito de analisar e discutir com professores de Matemática a Política Educacional da BNCC, a inserção e a utilização das Tecnologias Digitais e Objetos de Aprendizagem aos processos de ensino e de aprendizagem para os Anos Finais do Ensino Fundamental e Médio. Esse curso foi realizado no primeiro semestre de 2022, no formato on-line.

			De tais ações resultou a publicação de dois livros: o primeiro, intitulado Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação Matemática: articulação entre pesquisas, objetos de aprendizagem e representações, organizado por Scheffer, Comachio e Cenci (2018); e o segundo, intitulado Educação Básica, Educação Matemática e Objetos de Aprendizagem, organizado por Scheffer e Pasa (2022). Além de inúmeros trabalhos publicados sobre o tema, entre eles o mais recente, Scheffer et al. (2024), que descreve e analisa processos de investigação matemática em atividades de ensino sobre o Teorema de Pitágoras, mediadas por um Objeto Virtual de Aprendizagem (OVA), criado por um professor do sistema público de ensino. O estudo possibilitou uma discussão da característica indutiva da investigação matemática como uma ação alternativa para a atividade nos espaços e tempos escolares. A atividade, viabilizada pelo OVA como instrumento de investigação, foi eficiente na análise de casos particulares, o que induziu a elaboração e transformação de conjecturas em diferentes linguagens.

			No âmbito do Grupo também ocorre a Edição da Revista EMSF – Educação Matemática Sem Fronteiras: Pesquisas em Educação Matemática da UFFS5, que nasceu no ano de 2018 em função de um edital financiado pela FAPESC para fomentar Grupos de Pesquisa na UFFS. Essa revista, já avaliada pelo Qualis CAPES, recebe artigos, resenhas e relatos de experiência relacionados a estudos e práticas desenvolvidos em Educação e Educação Matemática.

			Ações permanentes de Extensão com professores da Educação Básica, de igual modo, ocorrem em parceria com a Associação dos Municípios do Oeste de Santa Catarina (AMOSC), Coordenadoria Regional de Educação (CRE) do Estado de Santa Catarina e Secretaria Municipal de Educação de Chapecó (Scheffer, 2017; 2019; Scheffer, Binotto e Bernieri, 2021; Scheffer et al., 2022). Elencamos também a produção de Objetos de Aprendizagem e Objetos Virtuais de Aprendizagem para o ensino e aprendizagem de Matemática, que se constituem em resultados de Pesquisas de Iniciação Científica realizadas no Curso de Matemática. Esses produtos estão disponíveis no site do Grupo de Pesquisa6 para serem utilizados por estudantes e professores. Contemplam diferentes conceitos de Matemática da Educação Básica, que podem ser usados em aulas presenciais e do modo remoto, todos testados e/ou validados com professores em formação inicial ou continuada.

			Os trabalhos e ações desenvolvidos no Grupo contam sempre com o apoio da UFFS e/ou fomento externo, por meio do financiamento de projetos de pesquisa e extensão dos pesquisadores envolvidos, assim como de editais internos e externos como da FAPESC e FAPERGS para impulsionar o trabalho realizado.

			2.1 Pesquisas realizadas e orientadas neste caminho

			O movimento pelas Tecnologias Digitais teve sua origem na formação recebida pelos pesquisadores do Grupo na Educação Matemática em nível de Pós-Graduação. Scheffer (2017), no estudo apresentado no livro Tecnologias digitais e representação matemática de movimentos corporais, sinaliza a valorização das Tecnologias Digitais na vivência de movimentos corporais representados matematicamente por meio de funções, assim como, a discussão, a reflexão e a construção de conceitos matemáticos na Educação Básica.

			Para o Ensino Fundamental, outras frentes se apresentam para trabalhos com Tecnologias Digitais. No PPGPE, o estudo de Battisti (2017) investigou a realidade das escolas estaduais de Ensino Fundamental na região do Alto Uruguai do Rio Grande do Sul, quanto à presença de Laboratórios de Informática e à formação continuada de professores de Matemática. No mesmo programa, no estudo de Silva e Scheffer (2019), o centro foi a aprendizagem matemática com Jogos Digitais on-line, tal estudo foi fundamentado na neurociência. A partir desse trabalho, os Jogos Digitais passam a fazer parte dos estudos do GPTMEM, promovendo uma reflexão e discussão mais amplas a respeito de jogos on-line disponíveis para a análise de ideias matemáticas, considerando questões relacionadas às operações, processos de atenção e memória.

			O tema Jogos Digitais também foi abordado por Pilotto (2023), no PPGPE, que desenvolveu um estudo a respeito da noção de Multiplicação a partir da análise de Jogos Digitais on-line. Essa pesquisa culminou com um Produto Educacional que discutiu e analisou jogos disponíveis na rede de Internet para explorar o tema, tendo ofertado mais de uma opção para trabalhar o tema da multiplicação a partir de construções geométricas efetuadas no Scratch.

			O estudo de frações foi tema de discussão deste Grupo com Simoni (2018), no PPGPE, e apresentou um Produto Educacional que se constituiu em contribuição para o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) e de materiais manipulativos na superação do erro no estudo de frações. Números racionais e frações também foram objeto de estudo no estágio de pós-doutorado da primeira autora, que resultou nas publicações de Scheffer e Powell (2019; 2020). Essas publicações contemplam uma pesquisa sobre como a noção de frações é tratada nos livros didáticos do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) no Brasil, para Anos Iniciais, além de uma investigação a respeito das pesquisas publicadas no Brasil acerca do tema Frações na Educação Básica no período de 2013 a 2019.

			Na caminhada das Tecnologias Digitais no Programa de Pós-Graduação PROFMAT, nosso Grupo cruzou com a Etnomatemática, no trabalho de Deoti (2017), que investigou o tema A Etnomatemática e o Ensino de Geometria na Escola do Campo em Interação com Tecnologias da Informação e da Comunicação. Nesse trabalho, a pesquisadora explicitou possibilidades para ensinar geometria no Ensino Fundamental de uma Escola do Campo, considerando a Etnomatemática como base para o processo de ensino e de aprendizagem em integração com o Programa Google Earth para um trabalho com o cálculo de área de terrenos irregulares. Nos dias de hoje, esse tema é retomado no Grupo de Pesquisa, por Pavan (2023), no PPGPE, quando a pesquisadora se volta para a discussão da Etnomatemática na relação com as Tecnologias Digitais, integrando conceitos para o ensino da Matemática do 5º ano com o olhar voltado para as grandezas e medidas.

			O tema Avaliação Institucional e Políticas Educacionais, neste Grupo, já contemplou dois trabalhos, vinculados ao PPGE, na linha de Pesquisa de Políticas Públicas. O primeiro estudo, de Luft (2018), teve por meta analisar as contribuições do Programa de Avaliação Institucional (PAIUB) para o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). O trabalho intitulado Do PAIUB ao SINAES: Aproximações entre as políticas públicas de avaliação da educação superior, contou com a análise das duas políticas de avaliação institucional, tendo realizado uma pesquisa de caráter qualitativo, que se utilizou da metodologia da Análise de Conteúdo de acordo com Bardin (1977).

			Na análise, constatou-se que as contribuições do PAIUB ao SINAES se destacaram na autoavaliação, na consideração da infraestrutura, do ensino, da pesquisa e da extensão. No PAIUB, prevaleceu a concepção formativa de avaliação, aspecto que, no SINAES, possui duas vertentes avaliativas, as quais agregam funções de regulação e de cunho educacional, fatores que podem decorrer do contexto histórico e educacional vivenciado nos momentos de implantação e execução das políticas. Assim, o SINAES é considerado um sistema que contribui para a qualidade institucional das Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras, e não deve exercer somente funções regulatórias, mas agregar funções educativas, que são a essência das instituições de Educação Superior.

			Já o segundo trabalho sobre avaliação institucional realizado no PPGE foi desenvolvido por Silva (2020), intitulado Meta-avaliação: Processo de autoavaliação institucional de universidades de fronteira na América do Sul. Destacou, como recorte temporal para coleta de dados, o relatório final de autoavaliação das instituições, tendo por ano-base 2018. Na coleta de dados, utilizou fontes primárias e secundárias e, ainda, a legislação sobre as políticas de avaliação institucional. Utilizou também o software ATLAS.ti, versão 8.4.24, para complementar a análise. A aplicação da meta-avaliação nas IES possibilitou indicar aspectos de melhoria no processo de autoavaliação institucional das Universidades.

			Mueller (2019) realizou, no mesmo programa, um trabalho de análise de uma política do Estado de Santa Catarina, que implementou um sistema de gestão informatizado para professores e investigou Implicações do sistema professor on-line para a gestão escolar no Extremo Oeste de Santa Catarina: uma discussão sobre políticas públicas para a educação. Apontou, como resultado da pesquisa, a evolução e a importância do uso de tecnologias no ambiente escolar e a necessidade de uma boa utilização dessas tecnologias, de modo a favorecer as ações realizadas no campo da educação, bem como a vantagem do acesso à informação proporcionado pelo sistema Professor On-line. Em especial, pela possibilidade de acompanhar as atividades escolares e o desempenho acadêmico dos alunos, que favorece e contribui para a gestão democrática e colaborativa e o engajamento da comunidade escolar para com a melhora da qualidade no processo de ensino.

			Outras pesquisas desenvolvidas no PPGE, por Finn (2021) e Zandonay (2022), envolveram uma discussão da relação e presença das Tecnologias Digitais no documento da Política Educacional Curricular da BNCC para a área da Matemática, no Ensino Fundamental e Médio. No caso deste último, buscando aproximações e/ou afastamentos com a Teoria Sociocultural, com a Educação Matemática Crítica e com a proposta de Paulo Freire. Tais pesquisas, empreendidas no período de 2020 a 2022, contaram com o apoio de um estudo de Iniciação Científica realizado sobre o tema, por Scheffer e Zeiser (2021), que, além de analisar a Política da BNCC, produziu Objetos de Aprendizagem para o ensino de Matemática dos Anos Finais do Ensino Fundamental.

			O trabalho, intitulado Pontos Notáveis de um Triângulo: uma proposta didática com geometria dinâmica, desenvolvido por Bruxel (2022), no PROFMAT, envolveu uma discussão a respeito de argumentação matemática e geometria dinâmica por meio da exploração dos pontos notáveis do triângulo.

			O ensino de álgebra nos Anos Iniciais, por sua vez, apresenta uma proposta de formação continuada por meio do uso de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), tendo sido tema de outro trabalho orientado no PROFMAT, realizado por Vogt (2022). Esse estudo promoveu uma discussão a respeito de documentos de referência disponíveis, principalmente o da BNCC de 2018, apresentando uma proposta de reformulação do currículo e se detendo na análise das concepções de professores do Ensino Fundamental dos Anos Iniciais sobre o ensino de álgebra.

			Sperandio (2019) investigou, no PPGPE, a Formação inicial de professores no curso de Pedagogia e a utilização de tecnologias de informação e comunicação, em universidades da região do Alto Uruguai gaúcho. O objetivo do estudo foi investigar e identificar de que forma as TIC estão inseridas nos Cursos de Pedagogia, modalidade presencial, das universidades, tendo em vista o desenvolvimento de práticas pedagógicas na Educação Básica e a apresentação de uma proposta de cursos aos participantes da pesquisa, com a sugestão de emprego de objetos educacionais gratuitos que contribuam para a integração do uso de tecnologias digitais em consonância com o currículo escolar da Educação Básica.

			Outro estudo que também teve um olhar para a formação dos professores no período pandêmico e pós-pandêmico foi realizado por Crozetta (2023), no PPGPE, que coletou dados na região do município de Concórdia, SC. Esse estudo foi efetuado com professores de Matemática do Ensino Fundamental no período de 2020 a 2023 e envolveu a construção de um Produto Educacional com base em uma proposta didática para professores de Matemática dos Anos Finais do Ensino Fundamental trabalharem essa disciplina com o software GeoGebra.

			As concepções docentes a respeito das formações sobre metodologias ativas foi o tema da dissertação de Alves (2023), também do PPGPE. Nela, o autor investigou as concepções dos professores do Ensino Médio a respeito da formação continuada para o uso de metodologias ativas, mediadas pelas tecnologias digitais, no fazer pedagógico de uma escola pública da rede estadual no município de Barão de Cotegipe, RS. Sinalizou para as dificuldades dos docentes quanto à aplicação das metodologias ativas mediadas pelas Tecnologias Digitais, como também para uma postura de resistência à mudança da sua prática de ensino. Resultou em uma proposta de formação continuada para docentes sobre as metodologias ativas como Produto Educacional.

			As metodologias ativas que contemplam Tecnologias Digitais também foram tematizadas nas pesquisas efetuadas por outros pesquisadores do Grupo. No trabalho de Bellotto e Petry (2024), no PROFMAT, por exemplo, os pesquisadores realizaram uma experiência com estudantes de turmas do 9° Ano do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, com o uso da metodologia ativa como a sala de aula invertida, associada à rotação individual, com características híbridas. Concluíram que essa metodologia contribuiu para que os estudantes desenvolvessem autonomia, fossem proativos e colaborativos, facilitando a flexibilidade no estudo de conceitos de geometria plana e analítica abordados.

			Um outro estudo, voltado para o tema Alfabetização com Tecnologias Digitais, vem sendo desenvolvido por Matievicz (2023), no PPGE, e se volta para Gamificação e processos de Alfabetização e Letramento, tendo em vista o contexto de Políticas Educacionais Curriculares atuais. Esse tema também é abordado no capítulo 7 deste livro, com a intenção de análise de Políticas Educacionais e Gamificação na alfabetização, em que se apresentam possibilidades do uso de elementos de jogos para resolver problemas, para criar espaços de aprendizagem mediados pelo desafio, prazer e entretenimento.

			A Gamificação como estratégia para o ensino de Matemática foi tema de pesquisa, empreendida por Binotto e Ferronato (2023), no PROFMAT. As pesquisadoras realizaram um experimento de ensino com estudantes do 9° Ano do Ensino Fundamental em que utilizaram o Euclidea, um aplicativo com elementos de jogos, com o objetivo de analisar possíveis contribuições da Gamificação para a aprendizagem significativa de geometria. As conclusões apontaram que tal aplicativo tem características de material potencialmente significativo e houve engajamento dos alunos nas atividades propostas, indicando, assim, a predisposição desses para a aprendizagem significativa de geometria.

			As Políticas Educacionais desempenharam grande papel no período pandêmico, estabelecendo e sedimentando novos processos de formação de professores nas diferentes regiões, assim como no Oeste de Santa Catarina. Nesse sentido, Kunzler (2023), em seu estudo no PPGE, construiu um trabalho voltado para A formação de professores de Anos Iniciais da região no período pandêmico, com dados coletados a partir de sujeitos que participaram da situação pandêmica, considerando as políticas regionais estabelecidas para aquele período.

			Um estudo que também se voltou para a análise de uma Política, tendo sido objeto de discussão deste Grupo, foi o realizado por Zawaski (2023), no PPGE, e envolveu a análise da Política Estadual do Projeto Estadual de Inovação e Tecnologia Educacional de Santa Catarina (PEITE/SC), investigando suas contribuições para o trabalho com Tecnologias Digitais no ensino, mais especificamente, de Matemática.

			As representações semióticas e a aprendizagem matemática também têm sido tema de pesquisas desenvolvidas pelo Grupo, tais como Menoncini e Moretti (2020), Kummer (2018), Koraleski, Pasa e Scheffer (2023), bem como o capítulo dois deste livro, intitulado Explorando o Estudo da Função Quadrática com o GeoGebra: uma análise da Teoria dos Registros de Representação Semiótica, das mesmas autoras. Menoncini e Moretti (2020) desenvolveram um estudo com alunos de um curso de Licenciatura em Matemática usando operações semióticas para investigar a aprendizagem do conteúdo de integral no cálculo de área, na perspectiva das Representações Semióticas de Duval (2003, 2009).

			O estudo de funções, a partir da Teoria dos Registros de Representação Semiótica (TRRS), há tempos é foco de estudos e pesquisas. Pasa (2017) apresentou um caminho alternativo para trabalhar com funções no Ensino Médio utilizando como recurso para a interpretação global a taxa de variação instantânea da função, calculada e compreendida por meio dos infinitésimos. A partir desse estudo, diversos projetos de Iniciação Científica em nível de graduação e de Ensino Médio no âmbito da UFFS vêm sendo empreendidos com importantes contribuições. O trabalho de Pasa, Moretti e Binotto (2022) complementa o de Pasa (2017) na medida em que apresenta o caminho alternativo (Pasa, 2017) para esboçar curvas, na mesma perspectiva, para funções trigonométricas. No âmbito da Iniciação Científica no Ensino Médio, os projetos de pesquisa dos anos de 2021 e 2023 abordaram as diferentes possibilidades de estudo das funções a partir da TRRS nesse nível de ensino.

			No âmbito do PPGPE, Koraleski, Pasa e Scheffer (2023) e o capítulo dois deste livro apresentam um estudo inicial sobre a função quadrática no GeoGebra, com análises embasadas na TRRS, que irá culminar na dissertação e em um Produto Educacional que se constituirá numa proposta pedagógica utilizando o GeoGebra para o ensino de funções com contribuições da referida teoria de aprendizagem.

			Outros temas incorporados às pesquisas do Grupo foram Pensamento Computacional e Programação de Computadores na Educação, tendo em vista o que traz a BNCC acerca de um conjunto de habilidades computacionais que devem ser desenvolvidas na Educação Básica, de modo a contribuir para competências e habilidades relativas às tecnologias digitais. Das ações de formação com docentes de escolas vinculadas à AMOSC, elaboramos diretrizes gerais para a disciplina de Informática Básica Educacional, nos anos Iniciais do Ensino Fundamental, as quais integram o Currículo Regional do Ensino Fundamental dos municípios da AMOSC (Scheffer, Binotto e Bernieri, 2021; Scheffer et al., 2022). Essas diretrizes abordam os três eixos – Tecnologia Digital (ou Mundo Digital), Cultura Digital e Pensamento Computacional – que devem ser trabalhados na Educação Básica.

			Estudos acerca das temáticas Pensamento Computacional, Programação na Formação do Professor de Matemática e Criatividade em Matemática foram ampliados com a realização de estágio de Pós-Doutorado pela terceira autora deste capítulo. No trabalho, desenvolvido por Binotto, Maltempi e Silva (2023), os autores realizaram uma pesquisa com professores de Matemática em formação inicial e continuada com o propósito de identificar e analisar indícios de criatividade em Matemática em atividades de programação desenvolvidas em Python. Os autores constataram que a programação em Python, para a solução de problemas abertos, tem potencialidades para desenvolver o pensamento criativo em Matemática, facilitando a simulação, depuração, reflexão sobre o processo, motivação e engajamento e resultando em soluções criativas.

			Outro produto resultante das ações com a AMOSC foi a publicação de um capítulo de livro, por Scheffer e Binotto (2023), acerca do Pensamento Geométrico, do Pensamento Computacional e dos movimentos corporais na construção de polígonos, no qual efetuam uma discussão com professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, aliando pesquisas realizadas com ações de extensão desenvolvidas com professores da AMOSC. Foram propostas atividades para explorar, por meio da vivência corporal e manipulação de softwares como Slogo e Scratch, além da construção geométrica, visualização, representação e programação, o que possibilita a manipulação geométrica, a familiarização com os comandos de programação e a construção oferecidos pelos softwares. Entendemos que, amparados por Políticas Educacionais e considerando a realidade em que vivemos, é relevante que os estudantes conheçam e utilizem de modo consciente dispositivos digitais para fins educacionais.

			3. Objetos de aprendizagem

			Os Objetos de Aprendizagem e Objetos Virtuais de Aprendizagem na Matemática assumiram seu papel nos estudos desenvolvidos no Grupo, tendo, inclusive, se constituído em publicações, tais como as de Scheffer, Comachio e Cenci (2018), Scheffer e Pasa (2022), Scheffer, Finn e Zeiser (2022), Binotto, Petry e Gaio (2022), Gaio (2023), Guarda e Petry (2020) e Dreon e Binotto (2022). Os Objetos considerados foram construídos com diferentes tecnologias e programas de informática. Eles apresentam inúmeras possibilidades para o ensino e aprendizagem de conceitos da Matemática, por meio de atividades interativas e dinâmicas, de construção de conceitos e discussão Matemática.

			No trabalho desenvolvido por Kleemann e Petry (2020), os autores apresentam resultados de um estudo, realizado com professores do Ensino Médio, utilizando Objetos Virtuais de Aprendizagem, em que abordam conceitos de Matemática e Física. Para esses autores, os professores devem utilizar recursos tecnológicos nas aulas, de modo a contribuir para a aprendizagem dos estudantes e favorecer a prática pedagógica. Já Binotto, Petry e Gaio (2022) propuseram uma sequência didática composta por Objetos Virtuais de Aprendizagem, elaborados no GeoGebra, para o estudo de cônicas no Ensino Médio, e efetuaram um estudo de possibilidades e potencialidades para o uso desses objetos por meio de exercícios de imaginação pedagógica. Nesse exercício, os autores elencaram conceitos, elementos e propriedades das cônicas, que podem ser explorados, em especial a propriedade reflexiva, usada em diferentes aplicações.

			Os autores destacaram, também, a possibilidade de manipular elementos dos Objetos produzidos, o que pode facilitar, visualmente, aos estudantes, o entendimento de resultados matemáticos estudados. Alguns desses Objetos, elaborados para o estudo das cônicas, foram organizados, por Gaio (2023), em uma sequência de atividades e disponibilizados na ferramenta livro do GeoGebra on-line, para os estudantes do Ensino Médio, com o objetivo de analisar e identificar possíveis contribuições do seu uso para a aprendizagem significativa de cônicas. Para a autora, há indicativos de que a sequência de atividades proposta contribuiu para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, possibilitou a elaboração de conjecturas, ampliou a visualização geométrica e algébrica dos estudantes em relação aos conhecimentos pré-existentes. Concluiu, também, que há evidências de que o uso dos Objetos Virtuais de Aprendizagem contribuiu para uma aprendizagem significativa dos objetos do conhecimento matemático abordados.

			Os Objetos de Aprendizagem, construção e aplicação, assim como a construção desses objetos em nível de formação continuada em Curso de Pós-Graduação no Campus Erechim, têm sido objeto de pesquisa na disciplina de Tecnologias da Informação em Educação, do PPGPE, ministrada pelas duas primeiras autoras deste capítulo. Tais Objetos destacam a possibilidade de manipular elementos virtuais, que podem facilitar a visualização dos estudantes, o entendimento e a vivência das abordagens em estudo.

			Nos próximos capítulos deste livro, serão apresentados os Objetos de Aprendizagem construídos na disciplina no ano de 2023. São possibilidades para o trabalho em sala de aula em diferentes anos e com diferentes objetivos e, resumidamente, se baseiam em: utilização de software matemático para trabalhar especificamente com a construção do número ; criação de jogos digitais pedagógicos a partir da plataforma Wordwall; exploração da Plataforma Escola Games; utilização de QR Code em atividades de investigação e elaboração de atividades a partir do Prezi e do Canva.
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